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VISIT~ A calumnia só mancha as 
creaturas duvidosas. A's almas 
limpas mal lhes loca superficial
mente. O Ex.mo Senhor 

;\lexandre Henriques Torres 
1.° CABO RESERVISTA DE INF'ANTE RIA N.º 3 

Administrador do Concelho 
Presidente do Club Fluvial 

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS 

Presidente da Assembleia Espozendense 
J 

a, 

ete., ete., ete .• ete., ete., ete., ete. 

* Prohibir a calumnia e im-
pedir a activ idade mental das al
mas baixas. 

* o despreso pelo que e des-
presivel torna-se, nas democra
cias, um crime de lesa-magesta
de. 

* Nem todas as legislações do 
mundo serão capazes de entran
çar uma grinalda de honestidade 
a ~lguem que politicamente se 
enr 1q ueceu. 

* A hypocrisia da oratoria só 
se revela mais tarde nos actos 
que preparou, d'onde um perigo 
talvez maior, visto que insidio
samente aprofunda a mina até ao 
dia da sua explosão final. 

* Os privilegios, em democra-
cia, são resrabelecidos em pro
veito d'aquelles que as prohibem 
para os outros. 

* Uma reserva modesta é a gu-
arda mais segura da pmeza, e oc
cupa um logar honroso entre as 
principaes virt11des. 

~~-----+------~-D eu -nos a honra de sua v1s1ta, a esta redacçào, na pas- . 1'1111,:HO-Qoe pro-
sada quinta-feira. O que sua ex.ª queria não sabernus. Foi :~~~~~·'::ut!~~!~s~s 
tal a furia de que vinha acon1metido, tão confuso o pala- . Na segundá.e terça feira tem 

· l · fi 1 A ' h · l sido uma romana para os lados vr1ac,o que ca1nos e1n lranco. .te e . amou ouv1n es do Norte. 

Para assistir á sua diatribe che(J'ando mestno sua ex.ª a di- ~· 0 caso que const~ndo estar 
• ' b • o milho em Darque mais barato 

zer que ah OU em qua1qner parte estaYa sempre ao dispor do que aqui corre, grande nume-

d !º } A ro de babi tantes da nossa vil la 
e quem quer qne 1.osse: um va ente. ver van1os. tem ido Jà procurai -o a fim de 0 

(En1 frente á nossa redaccão 1· unto das ºTades do 1"ar- conseguir. ' 
. ., ' • b • O que e que fazem as nossas 

dim do capitalista Valen tin1 llibeiro da Fonseca estacio- autoridades para garantirº abas-

G d i 1. ) tecimento do nosso concelho onde-
nava a uar a repn ) 1cana . em algumas freguezias a fóme se 

Os nossos 3ºT(H.lecirnentos pela visita. aproxir:na a passos largos~? 
t'l Deixem Ecar para mais tarde, 

c;)<-tj_ /1,ecla-cçào. quando já estiver esgotado aquel
le cereal ou quando elle estiver 
por elevado preço para fazerem e 

> , assegurarem o abastecimento da 
l · S · , . população operaria e da noss:.t 

De tucb <1ue S. I'..x. ª disse reparamos apenas na numerosa classe piscatoria. 
sua declara('Jo de que seria mlrninístradeir cl' este con- Veremos como o futuro nos da
~elho pol' muito pouco ten1po. Os nossos parah8ns por rá .razão se não tratarem disto a 
tão expoüt anea e acertnda n•solução . senop. .d . 

1 rov1 eocias . 



Revistas e Poehades pção que já atinge urna cifra ele-
········ ·-·--······-·· ····-·- -·-·-·········-· v adc1. 

Sabemos que brevemenle prin
cipiarão os ensaios da re"ista •A
vinça que ha .Minerio •, qoe na
turalmente fará nrn grande suc
cesso pela sua originalidade. 

E~ta revislfl dará a alternati
va a pochade em 3 acros e se
mi-fantastica •Nos Estados Beo

-----~·-·------
0§ Q_ or~ogoezes em 

Fi•ança 
A • C·1pi1ah) lembra a conve

niencia de todos os portuguezes 
que estão desde o começo da guer
ra lui'tando a favor da causa dos 

cios n que sabemos estar em cn- alliados se incorporarem agora na 
saios na visinha Fão. legião portogueza que vai comba-

Os actos iotitnlam-sc: •Na ter r.m França .. 
Beocia. em , Aguas Quentes. e Os "alenres d'esta terra, tam
no «Inferno., respectivamente i.º, bem, como se vê. emmodeceram 
2.º t' 3.º actos. an appêlo da patria em peri-

Os personagens principaes da go. 
pochade são: S. M. o rri da Beo -
eia, Florentino l.º-Zé Fosqui
nhas. sccretario-Braz Zorra, re
gedor-M;u)oel Carniceiro, Sata

Nada." Q11e as bailas são dif
ferc11tes das bolha~ ... saponife
ras do patriotismo local. 

naz da Costa e Sil1•a e Diabrnle 
da Silva C0sta-minist1 os, fel'rei
ros, fregoezt~s, almas, etc. 

Alguns numeros de mosicas 
conhecidas, com letra nova farã0 
a deliria dos que assistirem á cri
tica pochade. 

A_ qoedtl do eahello 
Pro•ém de inacção das glan

dulas oo raizes oo de alguma ccin
dição ellferma do pericra1Jeo. Ao 
principio quando o cabello começa 
a· cahir, isto pode ser remediado 
promptamente com :tlgumas appli
cações do •Vigor do Cabello do 
Dr. A ver•. Qnando ainda restam 
algon~ cabellos raros e fracos, o 
effeito do Vigor do Cabello se tor
na patente muito mais depressa 
do qne qnanrlo a calvície já exi~ 
te. Nos paizes quentes o andar 
constantemente com a cabeça co
berta é uma causfl muito freanen
te da quf;da dos c;ibellos, p~is o 
cabello requer a acção do ar para 
fortalecer-se. Os que teem p~rdi
do o seu cabcllo por este effeito oo 
o estfto vendo desfalecer e cahir 
devido a qoalquer causa, podem 
seguramente readquiril-o usando 
o •Vigor do Cabellu do dr. Ayer. • 

A melhor occasião de fazer a 
applicação é ao deitar-se, pois 
assim se póde reter durante a noi
te as propriedades do remedia. 

A_' venda nas boas f'armacias 
e cü·ogaria.s. 
. Preparada pelo dl'. J. C. Aye1· 
~· C.ª-Lowell.-Mass.-U. S. A. 

Ueposita1·10s gemi.~: James Cas
sels i3C." Sttces:;ol'es.--Riw Mvu
sinho da Silueii'a, 85, 1- 0 .-Porto. ______ ... ____ _ 

Passae!ii\ 
Chamamos a atleoção do pu

blico para o annuncio que dat1111s 
em ouLro looar referente á arre!') 

malação das rendas dos passaes 
no corrente anno. ------.. ·--·-----

Esta toa 

Varnos, a pre:-eo lem-se valen · 
tes. 

-'------------... -------
~;" . JiJ:anoel d' AL1•1•Jaga 

Falecen cm Lisboa o sr. dr. 
Mnnoel de A rriaga, que foi o pri
meiro presiden1e da Republica 

. Portugneza. Contava 75 anos. 
Oriundo de uma da~ mais no

bres Lllllil1as dos Açores, era uma 
iotclligencia luc1dissima. 

!Lra um belo cnltor da poesia, 
e deix.nu livros de rner(~cirnen'o. 

Todos os jornaes, referindo-se 
á sua mortP, fazem-no com pa
lav· as repas,;adas de saudade, e 
d e inteira j os liça a esse grande 
homem de Item. 

Paz á sna alma. 
----mmllBB•+•«lwlW'T-...-·-··---

N omil~a(~fito JDrov isoria 
O • Diarin de Notici;\S)) do dia 

8 da-nos a seguinte noticia: 
•Alexandre Henriques Torres, 

nolario. nnmead·J, em com111issão. 
administrador do concelho de Es
poze11de •. 

-----is···~ll-
NOTICIAS DE F ÃO 

Tht-atros 
Consta-uos que domingo, ha

verá um cspeclaculo prnmovido 
pela troupe dramatrca do Clob 
dos Grnlh~s. 

Toma parte 110 mesmo> a grn~ 
t;Íosa e gentil sohri11ha do nosso 
amiµo snr. Affonso Pontainha~. 

Bo.1 casa e nrniras [mimas. 

Onh•o 
No domingo de paschoa e r.m 

he11eficin dos frs1ejos ao bom Je
sus, realisará um especlarulo, com 
di"cr~~os e ai r.'lhentes nu111eros. a 
troupe chefiada pelo nosso amigo 
Carlos Tnna. 

~nilas palmaf., mas sobretu
do bflns lncros. 
___ ._._D ... ·~--

1 !Lvsa• 

Inicia a su.1 pnblicnç:"lo, em 
Viana do Cn--1Pl1 >, no d in 15 

Vae Jevantar-s<! cm Mesüofrio de mn1·1;0 11 rn quinzerrnrio de 
um: e.:;talua 110 ~rande pnblicis- IPll'H!i e sc·iencins, irHitulado 
ta 1~ conEelheiro dr.José d'Alpui111, • Lns::i., ~,i1. :1 rlil'l3l;ün dn sr·. 
ha pouco fallec1do na capital p:i- dr. CiR11Ji11 Bnsto e corn a 
ra a qual se abriu uma subscri-l cola1Joraçl1o cios mais dislin-

/ 

to-. e"critore" portuguev's. 
Toda a correspnndencia, 

deve '."er envinda á Rrdaciío da 
• Lrsa•=Viana do Castelo. 

Ainda a aprehensão do 
milho 

Sãu Jnaquím 1le Barra ~fa'nsa, a
cha-se entre nós ha cerca de um 
,\nno e tem desempenhado a soa 
missão parocbral com brilho, ze
lo e intelligencia, a contento de to
dos, sendo amado e respeitado 
deste po1·0 pelo seu genio affarnl 
e·coociliador e pelo espírito evan
gelito com que observa a carida-

Este caso já esrá entregne ao de christã. Em Portugal, onde é 
poder judicial. membro da Sociedade de Geoara-

Afinal tudo se passou como pliia, tendo no seo monicipio, Es
ha1·iamu·; previsto no nosso ulti- pozende, desempenhado os car
mo numero, em •A ultima hora .. 1 gos de maior elevação politica, co-
0 milho tinha sido aprehendido mo presidente da Gamara, admi
na vespera em S. Paio á meia noi- nistrador do concelho e chefe do 
te. partido prugressista loca 1, r-or in-

0 que ignoramo~ é a rasão dicação do finado conselheiro José 
porque o milho sendo aprehendi- Luciano de Castro, com o adven
do em S. Paio, Leve ordem de to da Republica, os seus compa
transitar no concelho e quem foi nheirns de outros tempos nas li
qne deu essa ordem. Contina o des pol1ticas, ciosos da sua ioflu
mi.,1erio l ! ! encia e prestigio, mcwcram-lhe 

Estando o milho entregue ao uma guerra vil1ssíma e traiçoeira, 
regedor da fregoezia parece que apodando-o falsamente de conspi
só este ou o Síll'. Administrador do rador e arremessando-o para um 
concelho tinham compeiená:.t pa- presidio, onde esteve encarcerado 
ra o fazer seguir. mnitos meze:;:. 

Seria o Regedor qoem tomou .Jolgado e absoh·ido por una-
ª responsabilidaJe do caso? Se foi nimidade pelo tribunal de guerra, 
porque não procede contra elle o e correndo o povo a recebei-o em 
snr. Administrador do Concelho? trinmpho, mais chamou sobre si 

Se não foi o regedor, só po- o odio da demagogia, que conti
deria ser a ordem dada pelo ad- 11uou a perseguil-o infamemente. 
ministrador do concelho e então, «Então, o popular reitor das 
nós defeodendo os legitimas inte- Marinhas, desgostoso e de11crente 
resses do concelho indicariarnos a da justiça dos homens, apezar de 
:rna Ex.ª o caminho a seguir e velho, resolveu vir descançar, e 
que indicamos ha dias-o lugar respirar livremente no Brasil onde 
não tem grodq-. Não pode brin· foi recebido com generosidade e 
car-se com a questão das sub- carinho pelo povo irmão. 
srslencias. •Sentimos deveras a sua fal-

Em qoalqner dos casos é pre- ta e fazemos votos pelas suas me
ciso sabt!r-se de quem é a res:- lhoras. » 
ponsabilidade. 

Como curiosidade fasemos 
scicntc o poblieo de que o milho 
foi acompanhado desde S. Paio até 
esta villa pelo snr. Americo dos 
Anjos Cardoso amigo do snr. Ad
ministrador e rasão tinha este ca~ 
valheiro para dizer qne •quanto 
ao serventuario e figurão não ima
ginem serem oficios pesados á mi
nha pe~soa, não o são• não que 
elle é agua!!! pela calada da noi
te fazer um negocio grosso!!! ... 
não é µara quem quer. .,. ... e.----· 

REITOR DA MARINHAS 
São do importante diario ca

rioca ·Correio do Mauhã· as li
n lias que vamos t ransc.rever la
rnen tando u11icam,.n1e que a vin
da d'este rwsso amigo seja moti
vada por tão delicada tircunstan
c1a. 

Já nos larda baslante abra
ça-lo. 

B _&._ IRR i1ll.1'.N § _,t._ 

·Por se achar doente, tomou 
a resolução de se retirar para a 
Europa o vigario dest::1 fregnezia, 
o padre Manoel Martins Giestei1 a. 

«0 bondoso sacerrloLP, que 
lambem pastoreia a parochia de 

O entêrro pobre 

Em negro cai~ão de pinho, 
Que um panno funéreo cobre, 
Segue o cadaver de um pobre 
O derradeiro caminho. 

Nigaem conhece o mesquinho, 
Ningnem sen nome deséobre! 
Lá vae, sem prece nem dobre, 
Baseando a cova, só,inho. 

A vêl-o, paro um momento, 
E penso q ae os homens são 
Folhas entregues ao vento, 

Que >ão de rastos, no chão, 
Para o eterno esquecimento, 
Para a eterna solidão! 

Fernandes Costa. 

Os falsos amigos 

Guarde-te DeP-5 de um engano, 
De um bom rosto contrafeito, 
De homens que trazem no peito 
Sempcr um cavallo troyano. 

Palavras todas d'amores, 
Tenção perversa e damnada, 
Peçonha dissimulada, 
Como vibora e11lrr flores. 

Com fala sempre a sabôr, 
Põem-te pelos beiços mel, 
Para qne engulas melhor. 

Rodrigues Lobo. 

-----· .. ·------



_c\.qoi, vae dize1•-se, 
1 orna vez ma~s, bent das 

Pílulas t•ink 
E' um bravo soldado que ho

je nos vae dizer muito bem das 
Pilnlas Pink, o snr. Antonio Dias 
Ferreira, 5argento de Infar. leria, 
residente em Lisboa, na roa das 
Mercês, 63. Lº anelar. O snr. Dias 
Ferreira acbava-sf' em pouco sa
tisfactorio estado de saude, antes 
de conhecer as Pílulas Pink, mas 
estas boas pi lulas nã•) . tardaram 
muito, pri!11eiro a atLenuar, e em
fim a expulsar definitivamente, to
dos os iocommodos que amarga
vam a existencia deste militar. 

Snr. Ant. 0 Diaz Ferreira. (.Folog. Central) 

•Foi graças ás Pi! o las Pink, 
participa-uos elle, qne eu conse
gui c1Jrar-me da auemia de que 
soffria e aue, em rasão da fraqueza 
em que ~e puzera, e das violen
tas dôres de cabeça e de estoma
go que me causava, me impedia 
de exercer as fu11cções do meu 
tiosto. Sinto-me bem satisfeito de 
poder 'affirm..ir a V. que as Pilulas 
Pínk conseguiram curar-me, 
quando todos o:; remedios, que eu 
t:nba tomado, nenhum resultado 

O Espozen.::le:nse 

11.-\LOGO 

-. Ias pobre q.tem ha de bo,er: 
Pedindo um pouco de 1liio, 
'.\Ieus paes lá andam, c.:m .,,: J, 

De porta em porta a bater. 

,\ Icnos, quem é que h:i <le te1 ! 
E1n casa nen1 um tição, 
Xeru a braz:< de um carv:o 
Com que me possa aquecer ... 

- Inda mais pobre sou eu, 
Sendo tão rica·-,·ê lá! 
que tudo o que vês é met, . 

?\ão tenho nem pae, nem mi: e ... 
Pobre como eu ninguem h~ , 
'.\Ieuos do que eu ninguem tem. 

Alfredo do Cunha. 

PARAPHRÁSE 
E ra de noite. _ °;1 praia 
F ur tei-te um beijo. Supunha 
Que ninguem seria, ó bella, 
D o beijo mcn testemunha. 
) Ias uma esrrella c;umenta 
Ao mar azul foi cahir. 
Disse~o à vaga , a vaga ao remo, 
E o remo foi repetir 
O caso ao naLü:t, que á noiva 
F oi logo dizél-o a ruêdo. 
Filha, filha da minh'alma, 
Era uma vez um seg redo! 

tura que .:e publica em Pur- ·sustentação. 
, tugal. Dirio·ir-se a Emilio Fer-

, 1 Estáco111pletameuteno- nande:~-Fão. 
va. Para ver e tratar com 
o seu dono l\Ianoel de Villas 
Boas Pereira, cl'esta Yilla. 

li 
1 De ordem superior se 
faz publico que no dia 18 
do cm-rente, das '12 ás t3 
horas, n 'esta Estação Te
legrafo-Postal de Espozen
de, se ha-de procedel· á 

1 tomada de lanços para a 
· 1 conducção de . malas em 

1\NUNCIO 
Os marchantes cresta 

Yilla requereram á Gama
ra em 27 do mez passado 
para eleYarem o preço das 
carnes Yerdes, corno o fi
zeram os do Yisinho con
celho de Barcellos, devido 
á falta de rezes. 

Como não tiveram so
lução alguma, até hoje, re
sol-veram augmentar os 
preços da seguinte forma: 
1. a qrntlidade' kilo 46 ct. 
2.ª )) )) 44 )) 
3.ª )) )) 40 (( 

\
; carro entre a Estação do 
, Caminho de Ferro de Bar-

Visconde d'Alwiquer. 1 ~ellos e a Est~ção Telegra-
-- -~ i~~ , . Jfo-Postal de Espozende. REVI~TA DO ~flNHO 

I

A .'.li.Nu \I e,. ()~ 1 Os licitantes devem ser imblic11ção quinzenRt 
~ ~ ~ ~ . ~, ' pessoas idoneas e fazerem- para ü estudo das tradições populares 

dirigida por . -------··--·----.. ···-····--·--·---- i se acompanhar de fiador. José da Silva '1ieira 

1 4
:1'1 L As demais condições 11 b d d r 11 1 , co a ora a por to os os o <.- orista. 

acham-se {)atentes n'esta porluguezes e estrangeiros 
i estação todos os dias das ' 

- 1 'l Ü ás 1 7 horas, . Estão publicados 22 volumes 

ARREMATAC,AO . 
1

1 Espozende, 13 de Mar- ....~ --~ ...... ...... "' 
Assignatura 

A.Hredo Viana de 1~i- ço de 1917. 
ma, presidente da 1 O Encarrelrndo da Estaça-0 , Anuo, Portugal.············ ·

611 
"-' Estrangeiro ............... 1:00 

q;ommissâ.o Conee- ·j Elias Moreira Neves. Toda a correspondencia deve ser 
lhia d. e A .dministra· 1 dirigida á Redacção «Revista do 
eão dOS bens do ' Minho» ou ao seu director, José 

r.~s.,t~~o ;:po~:~~:~ CADELLA PERDIGUEIRA ~.~.--~~=~~-.-~-~.~~~-~=-~-~~-~~-~~~-r: 
me <ieram • · · FAZ PUBLICO que no Entrega-se a quem pro· 

Felicitamo-nos lambem, pelo -1º )7 d t lh 
TR~DI~OES POPULABE~, 

V OCA BULA R 1 O E TOPONYMIA 
facto das Pilnlas Pink haverem u1a :.., o corrente mês, var per .encer- e, pagan-
restituido a saude do snr. Antonio pelas 11 horas, na Secre do as despezas d'este an
Dias Ferreira, e accrr.scentare111os taria da Admiuistração, se n uncio e outros que tenham 
que se as Pílulas Pink são tão procederá ú arrematação, de publicar-se e da sua 
preciosas para os anemicos, é por- en1 hasta publica, das ren-

I 

DA 

por 

::'\ . 6ou!l's i:O • .i :"1 

que ell~s tê~m u_ma acyão rapiôa. das dos passaes de todas 
por asa1m dizer 1mmeôiata. Elias . " 'r. ,

0
. . d ..JA1~~..a.~.A!>~.a~~ ~''fl»i'fl<,.,~ 1~'1li!.'1Ji.""-~~,.a...,~~ sustentam e amparam O doente, e cl~ l f. t-;UeztaS este COO~~- ~.;.Y-'\l:n,:n,:n,:n,:n,~~~ ~U-.:L-"~ . .'.i"M"'-U-.:R:niR~.R:niR~ 

ao passo que isto fazem, vão-se lho~ sob as ~a~es de hei- ~ ;\\ V1R L JJ ~V T Il ~ !Ã\ H 1 
occupando rambem de o cnl'ar de- taça o e cnnd1çoes que ~e ~ ~ ~ jli~ }[ /P~ 1N . v L~ ~ 
finit!vamente_. Çomo o seu trata- acham expostas ao publi- 11:, COMPANHIA DE SEGUROS ~ 
mento não obnga a 11enbum regi- ~o na Secretaria da Com- ~ (JAPITL~II..i ESCUDOS 500.000$000 ~ 
mcn especial, pois se r~ed _uz ape- missüo em todos os dias ~ ~ 
nas a iomar algumas 91lu1a:-1 por . . . , ~ .' 1 , , , ~ §,argo dos i..ioyos, 0.0 991.º-Porto ~ 
dia o doente pode seouil-o sem ULel~, das 1º ttS 1G .),JlaS. ~ CORRESPONDENTES EM TODAS AS TERRAS DO PAIS. ~ 
int~rromµer as: suaR oc~upações Oll Espozende, 15 de :\lar- 1 ~ AGENTES E WBAGENTES EM TODAS AS FREGUEZIAS DESTE CONCELHO ~ 
estudos. ('O de i 917. ~ ~ 

As Pílulas Pink s5o so- O Presidente, ~ Seguros de fogo ao premio de 125 reis e 167 ~ 
beranas coutra a anemia, a cio- i\·lfi·edo V1ºa11na de "' r1·a1111a. h rei' c d 100~000 l(L 
rose, a fraqueza geral, a.s doeu_ças r ' ~ s a a rw ~ 
e dôres de estomago, a fraqueza ~ Seguros de gado: Seguram-se animaes contra 1 
nervo,;a e a neurastheoia. ~ os riscos de morte natural, parto, acidentes, etc. ~ 

A.s Pilttlas Pink estão â venda ''GAZETA o~s ALDEIAS " 
em todas as pharmacias pelo pre- Li\ ,, ~ GADO BOBINO: Cada :oo.;ooo paga 1.000 reis de premio. ~ 
ço de SUO reis a caixa, 4i$40U rs. ~ \'acas, com risco de parto: Cada 1006000 reis paga 1.500 ~ 
(.I!~ () caixas. Deposito geral: J. fJ Vendem-se eis aunos que it, de premio ~~ 
Bastos~- C.a, Pharmacia e D1·0· - j .1 1901"" 1916 ~ 
y 11 ria Peninsular, rua rl.?cglll.'la V~lO f esue_ ' · I a. '_ ~ Cavalos e égmts? Premio de 2, 3 e 4 ºTo '<L. 

:39 a 1,) , Lisboa. -Sub -11gente no d esta valiosa pnJ 1lwaçao ~ ; . . . • . , . • d • ;· ~ 
Porto: Antonio Rodl'lgttes da . : [· . . · . . 

1 
! :.it· ,;. llMo-se CD[OI mações D esta 1 e 0.t,~ao. ~ 

Costa. J,a1·f!o de S. Doming0s, agt ICO a, d lll.ll~ 'UI, l~ e êl ~ ~ 
10.2 e 1u;;· em assmnptos u<-· agncul- ~~~~~~~~~~~o~~~~~~~~~l9~~~ 



O E~pozs:n.:is:n.se 

comlH'ca • ·E.,.1• 0 zt'nt1e riante Anna Ribeiro Oue- ressado :\Iarcelino Ribeiro irem editos de trinta dias, 
E 111.,0Sde TRI_ -TA_ sado, no logar de Freiria, de Queirós, , ... olteiro. maior, a contar da segunda e ul · 

»I . .\.S fren-uezia de Forjâes, de, ... -. ausente em parte incerta tirna pulJlicaçüo de" te an-
~.· imh•icn;•1.

0 
. • ta ºcomarca, sem prejuízo nos Estados Cnidos do Bra- nuncio, citando :\Ia no e 1 

hLO Jlll_zo do sen rerrnlar prosegui- zil, para assistir a todos 1

1 

Gonçalves Caramalho e An
ele DU'elto mento. 

0 

os termos, até final, do in- tonio Gonçalves Carama
d'esta cu- Espozemle, 1 de mar- ventaria orfauolo2ico a que lho, da freguezia de An
li 1 ar~ a e ço de U:H 7. neste juízo se procede por tas desta mesma comarc.i 
(;arton~ ~lo O Escrivão elo 2. º oficio in- .Jbito de seu pai l\Ianoel Ro- e ausentes em parte incer-
2 .0 f ·- o ICIO, terino drigues de Queirós, caea- ta, pa a assistirem a to-

corrorn editos 110 trinta dias, João Gome~ Vinha. do e morador que foi com dos os termos até final do 
a contar da segunda e u]- Verifiquei. a ÜlYen tariante Rosa da im·entario orfanologico a 
tima.pu~licaçüo d~ste an- O .Juiz.de Direito, Silva YillaVercle no lugar

1

que n'est~ juízo se p~·oce-
nunc10\ cllando os i~teres~ Veiga Hódrigues. do ~fonte do ~ranco, fre- de por obito de seu pm Ma-
sados Eduardo Martms Re1 guezia de ForJaes, d esta noel Gonçalves Caramalho, 
e Antonio Capitão, casa- ''ºm"r•m de .E""''ºzl·•u•... comarca, sem prejuízo do que foi daquella freguezia 
dos. ausentes em parte in · EDITOS de ~,.e: 11 ~T . .\ seu regular prosegnimen- de Antas e no qual é in-
certa nos Estados l!nidos lllA.S to. . vental'iante seu genro Ma-
do Brazil, para assis. tirem a 2

·ª am•E,uLcaOçi•J
0 

• , d Espozende, 1 ele mar- noel Fernandes da Silva, 
l ~ , 1· l 1 mzo e f . b l.ncos os termos, füe ma, n· .t l t co de 1917. da mesma reguezia, so 

do invental'io orfauologico trei ~-· t ~s :1 b Escrivão do 3. 0 o ffi io pena de revelia e sem pre-
a que neste juízo se . pro- ~o:~1at aª 8 cm· João Gomes Vinha. juiso do regular prosegui-
ceue por olJito de . Ma~·ia ?11~ ºm ~e- Veriliquei mento do dito inventario. 
Thereza de Jesus Pereira ~u~1. 0 0_, }~t10 ' O Juiz de Direito, 
ela Silva, casada e mora- cou em euI os Veio'a Rodriaues Espozende, 3 de mar-
l e · · - l t : t· tli'1s a contar da - ~ 0 l ço de 1917. l ora que 101 com o lll\ en- e e I_ m a (. . ' . C'onuu·ca .,.,. E"lpOzendt'I 

tariante :\Ianoel l\I~~·tins s~gund~ e ultirnê~· pub~ica- EDl'J.,OS de TRINTA O Escrivão ajudante do 
~ei, n? logar de Cuna, çao des!.e ~nn~1.nuo .. ~ita~· . ill~S _ primeiro oficio, . 
lreguezia de Mar' desta co- do Jose . R1beu i? Cango::;- ~. , ....... cac;no. João Fernandes de Faria 
marca, sem prejnizo do seu tas, solteiro, Ill3:l0l\ ~usen- E~q Jmzo de , Vasconcelos 
regular proseguimento. te e~n parte i~ce_r .. a no D1ce1to deste 1 Verifiquei. 

Espozende, 1 de mar- Braz1l, para ass1st~r ~ to- c01~1arca e. cai:- 0 Juiz· de Direito, 
i:o de 1 U17. dos. os ter~nos, ate hn~l, tor10 do_pnmm-

1 

Veiga Rodrigues. 
O Escrivão do 2. 0 oficio do mventano orfanolog1co ro omc10, cor-

1.ntet'1.no a que neste J·nizo se I)l'O- · ~ 
- ',. . _w_~_/ , '-~Jf:'../~"-......~~/ '--:..~ Joüo Gomes 'mha ce<le por 0L1to de seu pae 71' . ~-~~:::.__:'1l!_...;*~--...::·:.._~-;:;._--::.--.::..----

Verifiquei. Joaqu. im_ Ribeiro Cangos- ~ R. 1'I. S .. P. 
O juiz de Direito, tas, res1dente no_ log~r de ~ 

Yeiga Rodrigues. Paredes, freg?~zta d A_pu
lia e en~ qu_e e rnventanan- \ 

COUllH'l'H tl F.l!lp •• zeutJe te sua IrllJa Anna Josefa t\ 
EDH>ITOS de ~lilNT1\ Hy_pulito, residente no r:e- '?) 

OIA_S ferido lugar e freguezrn, a 
2.ª 1rn1t1if~t<.>•''~ . . serr. preju~lso elo seu regular ~ 

E L U 3mzo iwm~en·umrn1ito. ;?! •1 n • de Ll~Bo .a para l r . •t ,, <:i l L -1 . , / Sah!ua.s (fU!OZenaes ~ ~ 
l e _ t n e1 o Espuzcnc e, te mat- -~ os poi•tos do BRAZIL e Rio da Prata 
desla co- ço de 1917. ,--
marca e car- o Escrivão do 2. 0 olicio ~\ Preço das passagens em 3. ª classe 
to~·i? do 2.º interino, . y ue LISBOA para o BRAZIL e RIO DA PRATA 
ufino, cor- .Juêlo Gomes Y mha. 
rern editos Yerilil1nei 0 Pelos paquetes da serie "~"-" co.m es~ala por 

de trinta dias a .coutar da O Juiz de Direito, ~ S. Vicente, Pernambuco, Bah1a, R10 de Ja-
se~nmda e ultima imhlica- Yeirra Rudri ff ue~ · ) neiro Santos, :\Iontevideu e Buenos-Ayres 

"-' u º ~~ ' lVse •... l!!. 8 6 !'!.O 6w de~te annuucio citan- ~ .. ~ui 
( .. lo os interessados José t ·omn•"'º do t-;. • .,,..,, ...... ~. I") 1 , tes da se1'ie "D" directo ao Rio de ... , ~ d TRl~'l.,A.. e us pat1ue . 
Joat1nim Ciou ~::11res de Fa- lE llllrO~; e ~ 0 Janeiro, Santos, l\lontev1cleu e Buenos-Ayres 

llltiL~§ ria, ca adu, e Jacinto Gon- a Ese .... :i3$li0 
•,?.a llUlll i <'H('<lO •\ rakes de Faria, solteiro. , \ 

} l~L() Ju1'zo 1le ·ry'- 'I'•·····- ··- '"npor••l<4 dt"Sla Comp anbia COl!llUDlftlll maior, ;m1 Jos ausentes em " - \_ 't" · p ~- • DireiLo tl'esta s
1 

a•rnc·n•· '·º cnt·~ .. ,. 1tio t1e Janeiro. 

lmrte in~erta uos Estados A bordo ha creados portuguezes 
com.~1 rca e cur- · _ .. Tnidos do Brazil para as- ,· J . l Na agenria do Porto podem os snr~. µassage1ros de 1. classe_ es-

·istirem a tudos os termos, Lm lU U tei - ~,, co lher os beliches á vi~ta ria~ plantas dos paquetes, mas para isso 
até fin:-1 do iuYentario OL'- cea·u oflicio ;.í' recomnwndamos •toda a antecipaçâo. 

J. - r \ 'i'iJ]l('l ,~, Dfrigil' aos unicos agentes no norte de Porfogal: 
1. ' . ·-· (_)(_hJ -~· anuwg1co a ( rne . 'C proce- . . · --r ~ ][ -r ~ e:: o. 
de neste juizu por ubitn - correm etlitos de trmta ~ 1 10 nvA oo INFA:STE D. IIENRIQUE.-PORTO 

1 ~e seu _pai José Gouralves tlias .ª contar. da_ seg~uda ~o/~ Oii aos' Agentes nas províncias. 
de Fana, casado e mora- e ulluna indillra~·ao d este ~ . -·- -
1lor íJllO f'oi com ainventa- ·annuncio, t.:itaudo u into-*~·~e~ /~~ ,~"'- ~* 


